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CRISE GERA PREOCUPAÇÕES AOS SUINOCULTORES 

 

 

Impacto da inflação aos consumidores 

 

Muito se ouve sobre inflação mas pouco se explica sobre ela. A fim de simplificar, a inflação pode ser 

entendida como um aumento contínuo, desordenado e generalizado de preços, afetando todos os setores da economia, 

ou seja, uma perda progressiva do poder de compra da moeda. Medidas governamentais podem gerar tanto aumento 

quando diminuição da inflação, por exemplo, estimular consumo baixando juros e favorecendo créditos, pode 

aumentar a inflação.  

 A inflação medida pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI) avançou para 1,52%, em 

julho, após o indicador registrar alta dos preços de 0,69% em junho, informou a Fundação Getulio Vargas (FGV). Em 

julho de 2011, o indicador registrou deflação de 0,05%. 

A inflação agropecuária continua avançando. Os preços dos produtos agrícolas no atacado subiram 5,43% na 

segunda prévia do IGP-M deste mês, em comparação com a alta de 2,35% apurada na segunda prévia do mesmo 

índice em julho. De acordo com a FGV, os preços dos produtos industriais no atacado aumentaram 0,65% na segunda 

prévia anunciada nesta segunda-feira, em comparação com a alta de 1,13% na segunda prévia de julho. 

Este aumento no custo do varejo implica, obviamente, num aumento do custo de produção, que atualmente é 

um dos fantasmas dos suinocultores. 

 

 Embora tenha ocorrido um aumento nos 

preços pagos aos suinocultores pelo quilograma do 

suíno vivo, este se apresentou de maneira pontual, 

pois os preços voltam a cair a partir da última semana 

de agosto.  

 

 Para piorar o cenário antieconômico, 

houve um aumento na inflação que onerou os custos 

de produção.  
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Comportamento do preço nominal do kg vivo do suíno 

 

 

 Em agosto, o indicador do preço do suíno vivo LAPESUI apresentou forte alta até a terceira semana de agosto, 

saindo de R$2,33 no primeiro dia do mês, até R$2,86. Nas semanas seguintes houve certa estabilização e queda. O 

preço do suíno apresentou uma alta expressiva, e embora haja tendência de alta ao longo do mês, o preço já está 

caindo. 

 

Comportamento do preço nominal do kg da carcaça 
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 O preço da carcaça, assim como o preço do suíno vivo apresentou expressiva alta durante o mês de agosto, 

com a cotação máxima a R$5,03 fechando o mês a um preço menor, de R$4,68. 

 

Exportação recorde de milho não deve afetar oferta interna 

 Segundo a agência de notícias Reuters, o volume recorde de milho exportado não deverá afetar o 

abastecimento interno do Brasil, afirmou o Ministério da Agricultura. As exportações de milho do Brasil em agosto 

totalizaram um recorde mensal de 2,76 milhões de toneladas, com os exportadores escoando uma grande safra em 

meio aos altos preços dos grãos no mercado internacional. 

 Segundo o diretor de Comercialização do ministério, Edilson Guimarães, o volume embarcado está dentro da 

previsão para as exportações do ano e, portanto, não comprometerá o fornecimento do produto para avicultores e 

suinocultores do país. 

 

Previsão para o próximo mês 

O suíno vinha apresentando uma tendência de alta até meados de agosto, mas o mercado começou a mudar de 

direção e os preços recuaram. A cada dia que passa, os criadores independentes ficam mais preocupados. Ao mesmo 

tempo que o preço do suíno cai, o farelo de soja continua subindo. 

 

VOCÊ SABIA? 

Segundo Le Divich (1989), a velocidade de crescimento dos suínos diminui de 10 a 40 gr/dia com aumentos 

de temperatura entre 22 a 30ºC. Já Oliveira (1999), menciona que para cada 1ºC de aumento de temperatura 

ambiente entre 10 e 20ºC, corresponde a uma economia de 3,3 kg de alimento por suíno produzido. Artigo retirado 

da revista porkworld nº26 maio/junho de 2005, pág.27. 
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